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rua nas proximidades do Sambaquis, 
junto à Arvore Figueira, jogando, 
quando percebeu, que já era meia noite 
em ponto, retirando-se logo em seguida 
e ao sair à porta da casa do seu ami- 
go, eis que sentiu o vento e o forte ba- 
rulho nas matas do Morro de São João, 
provocado certamente pelo fenômeno. 
Quando ele começou a caminhar sentiu 
algo de estranho e ao passar na pri- 
meira esquina depois que saiu da casa 
do amigo, enchergou no outro lado da 
rua um fantasma todo de branco e mui- 
to alto. Ele por sua vez aperta um 
pouco mais os passos, chegando no 
Largo Monsenhor Barroso, Largo da 
Matriz, avista outra vez do outro lado 
da Igreja, o tal fantasma; mais no fim 
fundos da Igreja, novamente o fan- 
tasma. Apressando ainda mais os 
passos, eis que passa com rapidez 
pelo beco do inferno à sua esquerda e 
ele já próximo de sua casa na rua do 
Mar, beirando a calçada e porta da 
casa, eis que encontra novamente com 
o tal fantasma à sua frente, desmaian- 
do logo a seguir, sendo puxado para 
dentro de casa pela sua esposa «Dindi- 
nha». Depois de muito tempo, talvez de 
2 ou 3 dias consecutivos, foi recuperan- 
do os sentidos, comentando posterior- 
mente com sua esposa esse episódio. 
Não foi o primeiro nem a segunda e 
nem tampouco a terceira pessoa que já 
viu casos dessa natureza. Mais recen- 
temente há também o caso de Antonio 
Paiva, que confirmou ter visto o tal 
fantasma, entre os anos de 1920 a 1938. 

Na porta grande de entrada da velha 
Igreja Matriz, aparecia há séculos atrás, 
uma mulher, à meia noite, com uma ga- 
linha com pintos. A galinha fazia o 
có, có, có e os pintinhos respondiam: 
pi, pi, pi, e quase todas as noites de 
sextas-feira essa repetição. 

Cananéia, uma das cidades mortas. 
Suas ruas são quietas e nelas há ainda 
um ar antigo. 

A noite, aproximadamente a 150 anos 
atrás, depois das nove horas, quando os 
lampiões de querozene eram apagados 
do topo do poste de madeira, nem uma 
viva alma cruzava o velho largo Mon- 
senhor Barroso, hoje Praça Martim 
Affonso de Souza. A escuridão da noite 
amedrontava o velho pescador cansado 

que retornava a sua casa próxima a 
velha Igreja Matriz da Vila. Lá pela 
meia noite ouviu e assistiu durante uns 
trinta minutos os berros do Padre que 
se pronunciava a alguém que havia apa- 
recido no interior do velho templo. Pois 
foi uma noite, nem bem o relógio bateu 
solenemente as doze pancadas da hora 
mais temível, quando se fez ouvir os 
gritos do Padre da Matriz, o sino gran- 
de Gigante acrescentou uma badalada 
funda: Blóóóó! e o pequeno Leão: 
Déééém! Uma só, que vibrou e alarmou 
o povo da Vila, que ampliando o silen- 
cio e a solidão com ressonâncias graves. 
Depois de uma pausa longa até o ama- 
nhecer, o sino tangeu, desta vez cho- 
rando : dão-dão-dão-dão. . . pausa. Dão- 
Dão-Dão-Dão. .. Foi o sacristão que pu- 
chou a corda do badalo do sino para 
dar o sinal de cera para a missa das 
6,00 horas. E assim, interminavelmente, 
sem ninguém comandar, o povo foi-se 
juntando, em silêncio, devagarinho, no 
Largo da Igreja, e dali rumando para 
a Igreja, onde o padre narrava o acon- 
tecido da meia-noite em ponto, em que 
ele foi despertado do seu sono por uma 
alma do purgatório que no interior da 
Igreja chorava desesperadamente e que 
queria confessar-se para contar os pe- 
cados que havia cometido quando viva. 

Um padre chamado José Maria Mo- 
reau (Morô) com 74 anos de idade, dor- 
mia tranqüilo todas as noites no in- 
terior da velha Igreja Matriz, assoalha- 
da com táboas bem largas de canela 
preta com seus alçapões e argolas, foi 
despertado uma noite no interior do 
velho tempo de quase 444 anos de exis- 
tência atualmente, à meia noite por 
uma mulher que ai surgiu e gritava e 
chorava em altos brados. 

Ele então perguntou: «O que quereis 
mulher?» Ela respondeu: «Quero con- 
fessar mas tenho vergonha». Responde 
então o padre, perguntando à mulher; 
«Que pecados tendes, confessai mulher». 
Ela por sua vez nada de contar os seus 
sofrimentos e continuava chorando aos 
gritos no interior do templo, dizendo que 
não podia contar seus pecados porque 
tinha vergonha, e com isto ela não se 
salvaria dizia o velho padre da Paró- 
quia. Após muita insistência ela contou 
ao Padre, confessando, é claro, seus pe- 

cados. Esta foi uma noite de luta no 
interior da mais velha Igreja do Brasil, 
erguida sob as invocações do glorioso 
padroeiro São João Baptista de Cana- 
néia e até hoje se encontra de pé, tal 
qual como a construiu a fé e a sinceri- 
dade de Martim Affonso de Souza em 
12 de Agosto de 1531. Essa Igreja, que 
serviu de cemitério para as famílias da 
Vila, sendo que ao seu redor eram en- 
terrados os escravos. 

Outro caso que assemelha aos aconte- 
cimentos acima, ocorria todas as sex- 
tas-feiras também, este correspondente 
confirma, pois teve ocasião de ouvir 
esse barulho que se escutava longe. Em- 
bora nada tenha visto, eu e muitas ou- 
tras pessoas somos unânimes em afir- 
mar que ouvimos esse barulho nas ruas 
principais da cidade, a ponto de ame- 
drontar toda a sua população. Dava a 
impressão de que eram caixões que tom- 
bavam pelas velhas ruas da cidade, vin- 
dos do cemitérios a caminho do morro 
de São João e passando pela Rua do 
Fogo, hoje Tristâo Lobo, pela frente da 
velha Igreja Matriz, às vezes parando 
aí, senão continuava pela Praça Martim 
Affonso, e seguindo pela rua dos Pai- 
vas, atual Rua Bandeirantes e assim 
sucessivamente, mudando de vez em 
quando pelas ruas do Mar e de cima, 
passando pela baixa no extremo sul da 
cidade. 

Só a uma ou duas da madrugada é 
que se deixava de ouvir esse barulho. 

Até bem pouco tempo, antes do adven- 
to da iluminação elétrica permanecer 
acesa durante toda a noite e madru- 
gada afora, ainda se fazia ouvir esse 
fenômeno. No dia seguinte, o povo se 
juntava em vários grupos, no largo da 
Matriz e em outros logradouros públi- 
cos, comentando a respeito do aconte- 
cimento. 

Dizem os entendidos, que isso não 
passa de lenda, mas na verdade, foi 
uma realidade naquela época em que 
havia o respeito. 

Antigamente quando havia dessas 
coisas, o povo era mais sensato, senti- 
mental e civilizado, e um ditado da 
época dizia: «SINAL NO CEU, CAS- 
TIGO NA TERRA». 

Cananéia, 12 de Abril de 1974. 

■í- -"Ti 

Ladeando o Obelisco na Praça 
Martim Affonso de Souza, 
marco comemorativo a efemé- 
ride da cidade, plantado em 12 
de agosto de 1931, quando Ca- 
nanéia festejou seu 4' Cente- 
nário, os canhões expostos, 
dormem serenamente sem vo- 

mitar balas. 
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